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O NOSSO DEVER 

O NOSSO DESTINO 

Mais um aniverságio da posse 
de Salazar como Chefe do Go- 
vêrno. Quere dizer: mais um 
ano que passom na chefia política 
“do Ministério, em pleno e total 
sacrifício ao serviço da Nação. 

Nem valerá, talvez a pena in- 
sistir no largo significado que 
esta data tem para vós, portu- 
gueses Está bem presente ao es- 
pírito-de todos o cáns de onde 
viemos e a vitória para a qual 
marchamos, guiados pelo espíri- 
to iluminado e seguro do Chete 
do Govêrno, Todos sabem, huje, 
o que se lhe deve-—na estrutu- 
tação jurídica da mação, mo for- 
talecimento “das condições de or- 
“dem, no integral aproveitamento 
de todas “os valores nacionais; 
muma palavra: no completo e 
perfeito renascimento do país, 

Mas não podemos deixar de 
meditar um ponco mo que tem 
“de significativo e de «revolycio- 
nárior—no alto sentido que a 
palavra comporta — a presença 
de Salazar mo pôsto de comando 
da política nacional. 
Com êle—contra tôdas as difi- 

culdades que surjam + perante 
tudos os obstáculos que se le- 
vautem--a Nação inteira mar- 
chará sempre em frente! A Na- 
são quere cumprir o seu dever, 
cumprindo o seu destino! 

  

NÃO ESTÁ CERTO 

Todos os dias se vêem nos diá- 
rios listas de várias verbas des- 
tinadas a melhoramentos pú- 
blicos no país, 

O nome de Cacía, no entanto, 
nunca figura nelas porque conti- 
núa a estar esquecida e nunca 
mais é lembrada por quem deve, 
Havendo tanto e tanto que fazer 
na nossa terra, parece impossí- 
vel termos, com grande mágua 
o dizemos, de continuar a cons- 
tatar que nunca mais se sai da 
«cêpa torta» nem nunca niais se 
faz nada porque ninguém se im- 
porta, Não está certo. Onde é 
que existe um bairrismo que 
nunca se manilesta? Ora pois! 

2. 

PROPOSTA 

Vai ser proposto para sócio 
da Auto-Mecânica de Portugal, a 
melhor organização industrial e 
a maior emprêsa automobilística 
da país, O caciense nosso amigo 
sr. Manuel Maria da Silva Ta- 
vares, estimado empregado no 
Parque de Engenharia em Belém 
(Lisboa). 

Esta emprêsa que se propõe 
revolucionar—para o que dispõe 
já de 42 mil contos—os meios 
de transporte no nosso país, tem 
à sua frente os nossos melhores 
técnicos de viação, pelo que é de 
esperar os melhores resultados | 

  

  

      | 

  
|   

Aos nossos colaboradores: 
Terminou, finalmente, o prazo 

para a publicação de «Reporta- 
gens» e de «Artigos Históricos» 
destinados ao Concurso da Impren- 
sa Regional, promovido pelo Rá- 
dio Club Português e apoiado pelo 
nosso jornal, bem como por todos 
os outros periódicos da Província. 

Em todo o Pais, de Norte a 
Sul, os mentores e colaboradores 
da Imprensa Regionalista demons- 
traram ter sabido corresponder, ga- 

cidos, numa palavra: da cultura 
popular, que a chamada Pequena 
Imprensa vem servindo, com ab- 
negação e solicitude, há tantos 
anos, 

O número e a qualidade dos 
trabalhos publicados, honra-nos so- 
bremaneira a nós, jornalistas da 
Provincia. Nesta hora festiva em 
que o Concurso se encerra, cum- 
pre-nos “agradecer, portanto, a to- 
dos os ilustres colaboradores do 
nosso jornal a preciosa ajuda que 
nos deram no sentido de o bem 
colocarmos —e à nossa terra - no 
plano geral da interessantíssima 
Prova, 

E agora, senhores concorrentes, 
leiam por favor, com atenção, as 
seguintes indicações, que nos fo- 
ram fornecidas pelo Rádio Club 
Português: 

1.º-Até ao fim de Julho—o 

mês corrente—cada autor de «Re- 
portagens» ou de «Artigos Histó- 
ricos» deve reiinir seis exemplares 
ds trabalho publicado e enviá-los, 
acompanhados de wma carta com 
O Seu nome e morada bem expli 
citas, ao Juri da respectiva Pro- 
víncia, que os apreciará, seleccio- 
Nará e proporá ao Juri Definitivo, 
até ao fim de Agosto, a «Repor- 
tagem» e o «Artigo Histórico» por 
êle considerados os melhores e | Ihardamente, à iniciativa feliz do mais representativos da referida | Rádio Club-em prol da divulga. Província. 

| ção dos motivos locais e dos va- 2.º-Em Setembro, o Juri De- | lores ignorados on pouco conhe- finitivo, reúnido ma séde do Rá- 
dio Club Português, proclamará, 
enfim, os vencedores dos dois Pré- 
mios Nacionais da Imprensa—um 
em cada modalidade. 

3,º-—E” facultada aos Juris Pro- 
vinciais e Definitivo a atribuição 
de- menções honrosas aos jornalis- 
tas e jornais concorrentes. 

4.º-Dentro de dias, êste jor- 
nal publicará a lista completa dos 
Juis e a indicação das moradas 
para onde deverão ser enviados 
os originais. 

Entretento, senhores concorrea- 
tes, vão preparando, por favor, as 
remessas a efectuar. 

Terminou a primeira fase do 
“Concurso da Imprensa Regional no 
meio do maior êxito e dos me- 
lhores entusiasmos. Vai principiar 
segunda fase. Atenção às novas 
instruções que em breve publica- 
remos. 

bhdo & NOTICIAS 
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PORQUE SERÁ? 
Não sabemos qual o mativo 

que levou Cacía a aceitar S. Ju- 
lião por padroeiro, nem a êle nos 
referiamos se não discordásse- 
mos, por completo, do desprêzo 
e abandono a qte sempre tem 
sido votado o que noutra qual- 
quer frêguesia mereceria, decerto, 

| mais atenção, Ao padroeiro da 
nossa frêguesia, que nos lembre 
mos ou saibamos nunca nada se 
fez ou tentou que se lhe dedicás- 
Se e que melhor marcásse o seu 
dia. Enquanto que noutras aldeias 

| nunca passa despercebida a data 
| dos seus padroeiros, pelo que 

lies fazem as maiores festas, em 
Cacia teima-se em continuar co- 
mo até aqui, não lhe fazendo 
uma pequenina e simples home- 
nagem que seja e que dê a en. 
tender não estar esquecido, Para 

| isso chamamos a atenção de tôda 
| a nossa frêguesia, em geral, e do 

pároco, em particular, que deve 
fazer ver ao povo a quanta con- 
sideração se deve ter pelo patros 
no duma terra. 

      
..a 

SÓBRE O RACIONAMENTO 

Tôdas as pessoas que tenhem 
de ausentar-se temporâriamente 
(por mais de 3 dias) desta frê- 
guesia, para termas, estâncias de 
repouso, ete., têm de apresentar 
na Comissão Reguladora, em 
Aveiro, a caderneta e cartas de 
racionamento de pão, a-fim-de 
lhes ser passada uma guia, para 
St apresentada na Comissão Re- 
guladora da Incalidade para on- 
de tencionam ir. 

No caso de se ausentarem sem 
a respectiva guia, não lhes será 
fornecido qualquer género racio- 
nado. O mesmo devem fazer nas 

| suas Incalidades, as pessoas que 
para Cacía venham veranear,     

BEMFAZER   
  

  
  

Na visita que fez à nessa re- 

  
Mais, senhores correspondentes 

— =. 

Sabeis porque qualquer jor- deve ser, a causa para que o 
nal procura ter em tôdas aslnomearam e lhe deram um 
terras um seu correspondente? cartão. 

Feito como é um jornal'—| Mass correspondentes em 
refiro-me mais aos diários — |Cacía não cumprem net di- 
para servir um todo e nunca zem nada. Limitam-se a ler as 
uma parcela dêsse todo, o jor- | notícias do jornal que pontual- 
nal necessita sempre de saber | mente lhe vai parar às mãos e 
de tudo. Para isso, única e ex não se preocupam com o resto. y 
elusivamente, estende a sua! Dão se melhor com a inércia 
acção pelos mais reconditos do que fazendo o que devem. 
lugarejos do país. Falta de assunto? Pura men- 

Não é, de certo, para ofere-| tira, juramo-lo à fé de quem 
cer só ao seu representante somos. Falta apenas de von- 
uma assinatura de «borla»; tade, de bairrismo, de amôr ao 
mas, sim, para que êle cumpra torrão natal. Fala um expe- 
o seu lugar o melhor que pu |riente que já foi, em Cacia, re- 

sóbre o fim para que foi criada. der e souber e advogue, como presentante de 5 jornais e na 

APAREM OS CÔMOROS! 

Termina hoje, dia 8, o praso 

árvores confinantes com os ca- 
minhos e vielas de tôda a frê- 
guesia de Cacía, conforme edi- 
tais afixados pela nossa Junta. 
CuidadolO dinheiro é sangue... 
E EEE TA ST > ea ce rs mem 

mesma altura, e no entanto 
nunca as notícias da nossa ter- 
ra se chocaram por mera se- 
melhança que tivessem. Mais, 
senhores correspondentes, 
mais ou dediquem-se a outra 
Coisa para o que mais vos cha- 
mar a vontade. Eis um conse- 
lho de amigo que não concor- 
da que a nossa terra esteja à 
mercê de quem nunca se inte- 
ressa por ela. 
      

  
para aparamento de cômoros e! 

t 

dacção na penúltima semana, o 
estimado aveirense nosso preza. 
do amigo e assinante deste sema- 
nário sr, Sebastião Jusé de Mo- 
rais, benquisto industrial de pa- 
daria em Lisboa, deixou-nos 5800 
para os pobres nossos protegi- 
dos, que distribujmos em partes 
iguais pelos necessitados: Joa- 
quim Fernandes Ribeiro (o Sa- 
Fatiago) e Manuel Rodrigues da 
Silva (da Tomázia). 

Em nome dos contemplados, 
agradecemos a esmola, 

ses 

PARECE ANEDOTA 

Num consultório: — Então de 
que se queixa? Ora, doutor, 
queixo-me duma maldita bron- 
quite: — Crónica? — Crónica e 
dos diabos! — Um assistente, 
àparte: Tem o mesmo padeci. 
mento da mulher: uma crónica   dos diabos |



2 Ecos BE CA CIA 
  

Ho corcer da pena... 

“ Castnanheiros é Oliveiras 
  

Já de há muito tempo eu 
teaho lido no «Seculo» aquela 
célebre campanha do sr, Dr. 
Sanmel Maia sôbre; «O casta- 
uheiro amigo», umas vezes, 
sôbie 0 tratamento a aplicar a 
tais árvores, no sentido de as 
revigorar, e, por último, no 

apêélo ao Exmo Sr. Profussor 
André Navarro, para que proí- 
ba o corte nos nossos «son- 
tos», evitando assim que esta 
enorme rigueza nacional assim 
desapareça do quadro da vida 
nacional 

Temos lido e aplaudimos 
tal atitude que beu demonstra 
bom entério e boa noção das 

crisas e hereditariedade que 
já nos vem do fundo da nossa 
nacionalidade. 

Uma ontra grande riquêza 
eu von pôr diante do Sr, En- 

  

. E a. | A i is va [ b H ig genheiro Graça, a vêr se êle À fisionomia esprritual duma Na-| torial; Fraternidade, conto por! pobres avimnis? Não Ibes basta 
começa neste districto, a dar 
um salutar exemplo de bom 
gôst) e economia nacional a é ] 
todos os orntros districtos de! damente sacudisse e revolvesse os! Conheça 08 seus filhos, por José 

|fandamentos esprrituais do nosso, Francisco Rodrigues; Alenção, 
ser. Tanto o poeta como o drama-!tBizinh 1, ao mau gênio e à Hi + otonnin às vaons, esvatos, burros turgo encontram-se sub a iufluên-| Mídez; O Padre Américo e a sua 
cia tos acontecimentos históricos Obra de rua; A criança em Ponta! vem «burros mais irracional que | não “fugindo dos seus efeitos, To-| Delgada, reportagem; Assistên- 

Portugal com o seguinte: 
Fazer plantar ao longo de 

todas as estradas nacionais 
duas alas de oliveiras, essas 
abençoados árvores que tão 
boa sombra nos dão, e que 1ã0 
grande nquêza produzem: a 
azeitona, o pequenino e nêgro 
fruto donde se extrai o tão 
amarelinho e tão famigerado 
azeite português, que (ão bem 
nos sabe do saborearmos as 
batatas e o bacalhau, prato 
tão português que êle aroma- 
tiza e amacia apaladando-o— 
us coisas agora nestes tão tris- 
tes dias, tão fóra daquela quo- 
tidianeidade que, mal de nós 
se não há-de voltar bem cêdo. 

E a uliveira 
Com a qual não é preciso ter 
uns cuidados assim tão excep- 
cionai-, que obste a que ela 
seja plantada de Dezembro 
eum diante, pois não há assim 
um teceio por aí além delas 
morrerem. E? duma músticida- 
de e dum apêgo à terra, coisas 
estas que muitas outras árvo- 
res não têm, Uma vez (e com 
bom raizame) bem plantadas 
emépoca de chuvas contínuas, 
e aí as temos nós, daí à pouco, 
a vieejar e a medrar que é 
mesmo uma coisa de alegrar 
os olhos. 

A sua manutenção e trata- 
mento não dará mais trabalho, 
senão de... vêlas crescer. 

Sabemos o quanto o Sr. En- 
genheiro Graça tem de em- 
preendedor, e também sabe-, 
mos-que não gosta de “guar-| as falecido Otto Exber, apresen- 

| tam ali o conflito da questão reli- 
vendo.o givsa alemã e foram afin:l, criadas 

dar para ámauhã o que pode 
fzer hoje» e, assim, 
a pensar maduramente em tão 
magho e momentoso caso, 
não vos admirará nada sa- 

bendo que dará orders no sen- 
tido de efeclivar tão util em- 
preendimento, do qual, só terá 
louvores a receber do sr, mi- 
nistro competente, 

Aqus tica a idéia. 
É Argus. 

  

. Vende-se ; co 
meias móveis e completamente 

novas, Informa esta redacção, 

A" Margem da Guerra 

  

O couraçado germânico « TIRPITZ» foi, pela Páscoa, incen- 

REMOOUER| 
jo SIS Tl Vo lo Gjo ais “do Us cj vo 

Nem mesmo lidando com. ns 
coisas da justiça há mêde? Em 
Vila Real foi julgado o chefs da 
secção central do Tribunal local, 
dr, Luiz de Jesus Silva Carvalho, 
por ter injuriado o ofiginl de de- 
ligêneins José da Costa Monra, 

Teve a condenação de 20 dias 
de prisão correcioual.., suspensa 
por dois anoe, 

| Nem, sendo doutor, éste er. 
[Soube camprir com us deveres 
ique, a educação, O diploma e o 
corgo Tha impunham! 

Que hã de então fezer am po-: 

  

        

Notícias de Sarrazola 
FSTADAS.—Vindos de Setubal, onde 

eram benguistos industriais de padaria, 
estão n9 seu prédio da rua Dr. Marques 
«la Costa, a-fim-de aqui afixar residência, 
O nosso respeitável amigo sr, Joaquim 
Rodrigues terem, sua ex Ma espôsa gr à 
D. Vitória Ventura da Silva e seu filho 
sr. António Rodrigues Serem. 

—Está cá, vinda da capital a sr D. 
Alice Cândida Simões de Figueiredo. 

— Em visita ao nosso respeitável con- 
terrânco e estimado comerciante sr Atx 
gusto Rodrigues Crespoe a sua famil a, 
estão no prédio deste sarrazolense, vini- 
dos de B ça, O sr. Joaquim António 
Rodrigues, sua espôsa sr.? [2. Izabel Ro- 
drigues Teles e a mana desta sr Con- 
ceição Rodrigues Teles. 

DOENTES. — Contristamos saber que 

   

diado e parulizado por um bombardeiro «Barracuda 
da R. A. F., num fiorde da Noruega. bre tubianc? 

  

uma árvore. 

  
Conta-nos «O Seculow do 27   

“Ecr an” 

    

Balanço Teatral 

Apesar da guerra os dramatar- 
gos não se calaram. Contingaram 

a criar vbras de alto valor desta- 
cando-se em primeiro lugar a lra- 
gédia. Verificamos com júbilo uma 
uclividade artística surpreendente, 

ção mada de expressão durante a 
guerra, 

Jamais na história do Mundo 
houve uma guerra que lão profun- 

davia na Alemanha-—por exem- 
plo—existe uma arte dramática 
Isenita de tendência política as suas 
úbras criadas durante v aro findo 
mostram-nos à sãa tradição glorio- 
sa vão vbslante a destruição de 
muitas casas de espectáculos cau- 
sada pelos alagues aéreos, 

  

Os FILHOS 
de Junho que, em Vigzen, um ne- 
goeinute do gado para morter, | 
tinha, há 5 dins, doze vagas, no 
rio Pavia, que atravessa Vizeu 
vo Campo da Feira, (8. Mateus) 
sem lhes dar de comer! 

Diz muis que vdle» já tem pra- 

“Ig hos 
      

A única revista para os pais 
que se publica em Portngai 

N.º 24 ticado tal proeza por várias vezes, 
; RB quem o metesse pura e eim ) Er P 

Ss UMÁRIO plesmente na cadein— não. a pão   Pela criança portuguesa, edi- e Agua, mns—tid qual Ble faz nos 

Maria da Luz de Deus; Minha terem tão triste morte, (para da- 
filha, noesia de António Fragoso; | rem vida nos ontros) sonão vinda Mc Broncinid mo país das formi-lts Pons chico & fome! 
gas, pela dr? Virginia Gersão;| Há cada bruto... 

ses 

E nós aonvirmos chamar inra- 

e demais animaisH! Ainda que- 

o tal marchante? 
cia e moralidade infantil, pela! Sata que uquilo é demais! 
dr.* Maria Luiza Van Zeler; A 
môsca mata o menino, pelo dr. 
Samuel Maia; Indícios de saúde 
na primeira infância, pela dr* 
Branca Rumine; Grande concurso 
das mâis; conselhos de puericul- 
tura, de pedagogia, páginas de 

O grande drama de Schumon, | bordados, rendas, malhas, tapeça- 
“A morte do Grudun» e por assim Tia, figurinos nara crianças e pa- 
dzer a transposição duma lenda Ta senhoras, moldes de vestidos, 
germânica para a actualidade a Culinária, receitas práticas, ete, 
ética da guerra. Schuman é um 
dos drumaiurgos mais dirá nicos |   

Redacção e Administração: 

da nossa época, «lfigénia em Au- R Almeida e Sousa, 25 2.º-Esg. 
lism um dos maiores êxitos da 
temporada é o drama onde Ge- 
rhard Hauptmann nos comove e 
encanta, «Henrique e Anam e ulsa- 
bel» são peças históricas de Hons 
Rehbeps, o autor notável do dra- 
ma histórico moderno que publi- 
cou agura «Carlos Vo» cita-se tami- 
bém o último drama de Hans 
Schairz. «O Imperador Oto H> 
que no fundo é a crónica duma 
épuvca histórica em que a Alema- 
nha procurava solução dos confli- 
tes políticos com a Itália, com 
profunda emoção Outra peça da 
actualidade é «Um casamento em 
Borgonna» de Heinrich Z-ikau- 
tem, valioso para o te tro alemão. 
Mas Franz Haupimanu em o «Du- 
que», forma o traço de União en- 
tre o drama histórico e a legenda, 
«Copérnicom, que se caraclerisa, 
por uma evolução revolucionária 
própria da nossa época, é a abra 
de «Friedrich Bellage» onde do 
drama ao mistério confronta un 
Mundo que desaparece com uma 
nova concerção da vida que se 
anuncia, Mas oulras obras como 
«amigos de Sangue». «() hospede 
de Thor» co «Sofrimento de Deus», 

sob o impulso dos acontecimentos 
presentes, Vê se que o iealro ale- 
mão progride, 

* 

Fotografia a cores 

As folegrafias coloridas, conser- 
varão para as gerações vindouras, 
essas vbras de Aite, reproduzin- 
do-as no seu '<ublime efeito de 
côr. Para realizar artística e têcni- 
camente êste objectivo, o Conse- 
lheiro Dr. Helsch, da secção de 
Arte do ministério alemão da Edu- 
crção e Propaganda, acompanhado 
da sua equip: de que fazem parte 

| | 

LISBOA 
=x 

Avulso 5800 - Assinatura trimes- 
tral, cobrança incluída, 13850. 

Muito obrigados pelo exem- 
plar oferecido. 

E CRS E Pre o 

tôdas as regiões do Reich. Foram 
reproduzidas tôódas as obras im 
portantes da pintura monumental, 

algumas delas destrudas pelos 
ataques aéreos, como os quadros 
do município de Ausgburgo, as 
obras de Arte de Francforf, Nu- 
remberga, Estugarda, etc. As ma- 
ravilhosas pinturas Rococo, nos 
tectos e paredes do Palácio Real 
de Charlottemberg, foram feitas 
durante os alaques, mas o edificio 
Cafu em ruínas, pouco depois, Es- 
tas fotegrafias, cbticas com luz ar 

  

  

tificial intensa, permitiram interes- 
sautes descobertas. Dalas, sinais, 
assinaturas às vezes de dificil ler- 
tura, são hoje dados a conhecer 
pela própria obra. Foi a Alema- 
nha o primeiro país onde se do- 
cumentaram as obras de Arte pe- 
la fotografia A história da pintura 
monumental déste país, se à im- 
comparâvelmente rec!çada com a 
reprodução fiel dos originais pela 
fotografia a córes Trabalho extraor- 
dimário e notável, tanto pela com- 
petência dos técnicos que o exe- 
cutaram como pelo seu âmbito e 
estfôrço que representa nºs actuais 
circunslâncias da guerra, Para que 
os seus bens culturais não fiquem 
completamente perdidos e se não 
esqueçam —- naquele país que pos- 
sui por lôda a parte desde o Reno 
nté ao Weichsel, do Mar até aos 
Alpes, as mais belas e preciosas 
pinturas morais—o Chefe alemão 
determinou que todo o patrimó- 
nio artístico do Estado, fósse fo- 

us melhores especialistas de foto | tografado a côres de maneira com- 
a córes, reproduziu cêrca de 1.500 plela e perfeita. Antes isso —para 
dos mais importantes edificios qe bem da Arte... 

ema 

Últimamento tem saido tanta 
batata pela estação da O. P, de 
Aveiro, que, fianvamente, nós 
daqui a pouco não sabemos com 

: ! que batatas a região de Aveiro 
fica, para seu abastecimento. 

Séta & Méca. 

7 Necrolo gia, 
| 

D. Beatriz F. Peixinho 
Em Lisboa, faleceu no dia 26 p. pa a 

sr.à D, Beatriz Ferreira Peixinho, espôsa 
amantíssima do caciense sr. Serafim Si- 
mões Peixinho, importante proprietário 
e industrial de padaria naquela cidade. 

Dado a falta de elementos, não uos é 
possível exprimir o quanto eta merece- 
dora aquela exemplar espôsa e mai, pelo 
que pedimos descnlpa a tôda à respeitá- | 
vi familia, acompanhando-a na dôr que 
“a envolve em tuto. í 

  
| 

      

e emma 

Notícias de Azurva 
Casamentos. —No pussa do dia 

| 
| 

1, renlizon O sen consórcio ne 
igreja matriz de Valadares o no. | 
so conteriânco sr. João Maria 
Migueis, com a menina Maria 
Amelia, natural duli. 

— Também mo mesmo dia i, 
seu iemão antónio Maria Mipgueis 
realizou ne Pôrto o sen enlaces 
toatrimonial, com a menina Lon- 
rinda de Josis Santos, mutural 
daquela cidade. 

Muitos parabéns, 
Pura assistir n estes dois on- 

Inces, seguin daqui nesse din do 
munhã no sea luxuoso antoméve] 
o sr d sé Alberto da Rasa e sun 
espôsa sr* Maria Augusta Rodri- 

Igues do Sousa, estimados comer- 
ciantes aqui. 

O sr. Rosa regressou a Este In 
gar no div 3, trasendo boss im- 
pressões e salidades da família, 

Estada. - Vinda de Lisbon está 
cá m se? Glória Rocha de Al- 
meida s sua filha Madalena, 
Doentes. — Emtá doente o nos- 

so munigo sr, Francisco Marques 
da Graça, 

—Também está doente a ar. 
Ana Gonçalves de Almeida, es 
pôsa do masso conteriâneo er. 
Amaden Gonçalves da Cruz, 

Desejamos prontos alívios,— O, 
      

passa pior dos seus sofrimentos o sr, 
| Mannel Figueiredo de Almeida, tenente 
“de infantaria, internado no Hospital Mi= 
tuter Regional n.º 2, em Coimbra. 

Deus favoreça-o distinto oficial, com 
os avios de que S, S,2 é merecedor. 
ANIVERSÁRIO.— No dia 1) do 'cor- 

rente colhe 20 primaveras a menina Vis 
tória Rodrigues Dias (a Rêga), filha de 
lavrador sr. João Sapatewinho e de sua 
espôsa gr.“ Marra kêga. 
Parabéns À aniversariante. —C. 

  

NOTAGIAS LOCAIS 

  

Festividades 
  

Na igreja da nossa frdguesia 
realizou-se nó último domingo 
uma linda festividade em tonta 
do Santíssimo Sacramento, que 
constou do seguinte: No sábado 
a «Banda Bingre Canelensem, de 
Canelas, percorrem acompanhada 
do juiz daquela festividade sr, 
João Simões Casta, abastado la- 
vrador no Cabeço, e de alguns 
mordomos, as ruas principais de 
tóda a frêguesia. No domingo, 
de manha, missa de festa, sermão 
pelo notável orador sagrado sr, 
Frei Jerónimo Maria de Souto 
(Capuchinhos), do Porto, e co 
inunhão solene, saindo, já de tar. 
de, uma magestosa procissão com 
tôdas as crianças que 'comunga- 
ram, dezenas de anjinhos e as 
bandas «Bingre Canelenser “e 
“Bombeiros Voluntários de filas 
Vo», que percorreu as principais 
vaas de Sarrigola e Cabeço, 

—No próximo domingo, dia 
9, realiza-se na nossa igreja uma 
linda festividade em louvor de 
Nossa Senhora do Rosário de 
|Fátima, que consta de: niissa, 
sermão pelo pároco de Fermela 
e procissão com a colaboração 
das bandas «Bombeiros de Es- 
tarreja» e «Visconde de Salreun, 
a qual percorrerá as principais 
tus de Sarrazola e Cabeço, 

“Roubo 

Na noite do dia 3, perto das 
O horas, roubaram uma bicicleta 
que estava encostada ao banco 
existente debaixo do relógio da 
Estação dos Caminhos de Ferro 
desta frêguesia, que pertencia ao 
carregador nosso amigo sr. Ma» 
mnuel Nunes Antão, 

Recaem tôdas as suspeitas num 
cavalheiro identificável que âque» 
la hora estava deitado no banco 
e que desaparecera sem ais 
tornar a ser visto, 

  

Passeio a Braga 
No dia 22 do último mês, os 

nossos amigos srs. Crespim, Cu- 
miiio e Deifim da Silva Vieira, 
acompanhados do nosso correspon-» 
dente de Taboeira, sr. José Muria 
Marques Carvalhal, foram de pas- 
seiu a Braga, terra natal dos pri- 
meiros, onde assistiram à tradício» 
nal festa do S. J ão. 

O nosso correspondente contou» 
nos maravilhas daquela terra. De 
regresso, visitaram a cidade do 
Pôrto, Coimbrões e Guia, onde fa- 
lnram com pessoas de suas rela- 
ções e muitos assinantes do nos- 
so semanário, 

Ox»lá que Crespim Vieira, seus 
irmãos e o nosso correspondente 
lá voltem para o ano, trazendo de 
novo grutas recordições como as 
que trouxeram este ana. 

Felicitamo-los. 

   



    

Carteira Elegante penta a Re AT 
ANOS 

  

Hoje, 8, faz 38 anos à sra D. 
Deolinda Nogueira de Pinho, es- 
pôsa do nosso assinante e esti- 
mado capitalista angejense sr. 
Jorge Nogueira de Pinho. 

— Também hoje, colhe 16 pri 
“maveras a menina Jrene dos San- 
tos Bartolomeu, filhinha do nos- 
'so assinante e factor de 1.“ da 
'C. P. sr. José dos Santos Barto- 
lomeu e de sua espósa sr? '[), 
'Rosalina Nunes de Figueiredo, 
“residentes mo Cabeço de Cacia. 

—Ainda hoje, a sr.* D. Mania 
José das Neves faz 36 anos, es- 
pôsa do estimado angejensenos- 
so assinante sr, Manuel Nogueira 

“da Silva, benguisto “industrial de 'padaria em “Vila Franca de Kira. 
-- Amanha, dia 9, passa muis 

“uma primavera a menina “Ivone 
da Conteição Marques, filhinha 
“do nosso assinante sr. Sebastião 
Marques, residentes em Lisboa. 

= Também âmanha, festeja 5 
verdes aniversários a iuteressan- 
“tinha Maria Fernanda “dos San- 
tos Azevedo, filhinha do cnusso 
assinante e benquisto industrial 
“de padaria em Lisboa sr. Manuel, 
Rodrigues Azevedo e de sua es- 
ipôsa sr.º D. Porfíria “Nogueira, 
“dos Santos Azevedo, 

—Em 10, o militar egpedicio- 
mário em Angola, nosso assinan- 

ECOS MN DENCAGIA 
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CASAMENTO 

Em Vila Nova de Ourem, no 
dia29 último, realizou-se o con- 
sórcio do nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Pereira Duarte, Os praus, empregado de padaria em To- q iz mar, filho do sr, Alfredo Pereira Oficina para reparações Duarte e de sua espôsa sr“ Rosa (Junto 20 Quarte! da Guarda iépublicana) Ventura Duarte, estimados lavra- o 
dores na Quittã do Loureiro, da y DE Nossa frêguesig; com a prendada : a ' menina Henriquêta Lopes dos (1 Fa ANGEJA 
Samtos, filha do sr, Adriano Lo.| E ] É z DES, ansente no BrasA e desua O cemitério. -É verdadei. espôsa sr.*:D, Maria dos Santos, Famente lamentável o estado em residentes na frêguesia de -Oli- que se ercontra O nosso cemité- val ÁVila Nisa de Ourem). tio. À primeira vista, quem ali O enlace matrimonial foi tes- entra nota logo o estado de aban- tenunhado pelo sr. José Nunes dôno em que se encontra Este e por sta'espôsa'sr.* D. Ernestina lugar que deveria merecer mais da Conceição, estimados conier- |à atenção da Jurita de fi êguesia. 'ciantes em Tomar. Não deve estar assim O sítio “Os nubentes vieram em'viagem 'onde repousam muitos “dos nos- de núpcias até à Quinta, onde Sus, que em vez de cobertos-com estiveram & dias, tendo retirado fôres, estão cobertos de ervas para Tomar onde-vão afixar resi- | daninhas. O coveiro nada pode dência. 4 fúzer “pois 0 ordenado (840 per O vEcos-de 'Caciam deseja: ao |dia, salvo êrro) não dá ebsotata- Novo casal -uma vida peréne ide mente para nada, não paga mes- felicidades. 

mo o tempo em que ao domingo . êle ali está. Chamo a aterção da NOVOS ASSINANTES nossa Junta para êste assunto, 
Dignou-se pedir a assinatum 

Ainda mais. Quási todos Os ce- 3 a mitérios possuem água e o nosso deste;jornal orestimaito angejense 
nosso respeitável amigo sr, An- 

não, Quem quizer água para re. 
tónio Nunes das Neves. 

Oculos e lentes para todos 

  

  

  

  te sr. Joaquim Soares Miranda, 
“faz 25 anos, 

—Nêsse dia, celébra 18 anos 
o Jjóvem Manuel Marques Mo- 

“reira, filho donosso solícito cor- 
“responderite em Mataduços sr. 
Mário dos Santos Moreira, dig ro 
duncionário dos Serviços Muni. 
«cipalizados “de Fiscalização de 
Aveiro, E 

—Passa 0/:28º aniversário no 

gar as plantas e colocar em jar- , : jras tem de a levar de quási 1 —Escreveu-nos a pedir à 28Si- hguilómetro de distância. Portan- natura do mEcos», o angejense to era bom que se abrisse um sr. Mantel Marques Henriques, pôgo. A entrada deveria ser arbo-| residenite em Lisboa. tizada, pois 0 buxo é uma coisa Muito ubrigados. que custa a desenvolver-se, Há 

Boticias de Rngeja 
Escolas oficiais de Angeja.— 

Fômos procurados por vários 
chefes de famílias, pais dos alu- 
nos que frequentam as escalas 
primárias, que se queixaram do 
estado lastimoso em que se en- 
contram as sentinas das referidas 

jescolas. Bum seria que as mes- 
mas fôssem reparadas, pois, a 
continuarem como se encositram, 
pode ocasionar alguma epidemia 
grave. À quem de direito pedem- 
-se rápidas providências, 

Falecimento. —No último dia 
4, faleceu com 7 anos de idade 
a menina Arcialinda dos Santos 
Oliveira, filha do sr, João Simões 
de Oliveira e de sua espôsa sr.* 
Deolinda dos Santos, residentes 
no Fontão, 
O funeral da peguenina extin- 

ta, realizou se no dia seguinte 
com largo acompanhanrento. 

Aos pais da Arcilindinha, que 
tinham nela a maior estima, por- 
que era também a única erdei- 
ra, enviamos o nosso setitimento 
& aconselhantos resignação. 
Doentes Encontra-se comple. 

tamenite restabelecido da “queda 
que dera da sua 'bicicteta, o sr. 
Aritónio Augusto Valente Reis, 
sita espôsa, porém, 'conlimia grá- 
vemenite enferma dos seus pade- 
“cimentos, 

—No Fontão estão muito en- 
fermos o sr. António Dias Ribei- 
rinho, o jóvem António Marques 
POliveira Ferreirinhae sua irmã 
Belundiva Marques de Oliveira. 

— Está de cama, muito doen. 
[te a sr.” Yrminda Gonçalves de 
Oliveira, da rea dos Outeiros.   TRANSFERÊNCIA entradas de cemitérios: lindíssi- E rod Sae TAS age ias com Tenques de árvores, | Foi há dias transferido delCreio que não haveria algum Odemira para a estação de Pó- inconveniente Ex ma Junta, é pre- voa de Santa Iria, o nosso boni|ciso olhar mais pelo cemitério!   referido dia dO, do dóvem Ma- 

muel da Maia “e Silva, nosso assi-! 
mante de Mataduços, 

= Ainda no mesmo dia, o jó- 
vem Abel da Silya Moreira faz 
19 anos, nosso assinaiite e em- 
pregado de padaria em Espinho, 
filho do sr. Justino Moreira da 
Silva e de sua espôsa sr. Albi- 
na Moreira de Oliveira, residen- 
Hes na Quim, 

—Em 1d, q angejense nosso 
assinante sr. António Dias Mar- 
ques faz 52 anos, 

—Nêsse dia, festejr 8 anos o 
menino Manel Ventura da Cu- 

amigo sr. Gumercindo Rodri-| Festa das Neves. —Estamos gues Mendes, mui digno empre-[a nenos dem mês das tradício- gado da C. P. nais festas das Neves e tada sa-| 
bemos sôbre o projectado. Ouvi VISITAS Japenas uns rumores sôbre o pro-! 

|grama e não acho bem, Senhores Em visita a sua família, esteve mordomos, quere-se alguma coj- na Quintã no último domingo o sa de bom. Sigam ao menos o nosso prezado amigo e assinante programa do ano passado, É in- sr. João Pereira Duarte, concei- terressante um arraial no areal tuado industrial de padaria em do Vouga, Há ali espaço, mais ar Espinho. [e é mais bonito, Ouvi dizer que —Em Cacía esteve visitindo apenas fariam um arraial. Não sua família no último domingo jestá bem, senhores mordomos, o jóvem José Maria Tavares, nos- pois esta testa é muito antiga e So assinante e empregado de quere-se boa,   mha Nogueira, filhinho do nosso 
assinante sr. Alfredo Nogueira e 
de sua espôsa sr.* D. Natália dos: 
Santos Cunha Nogueira, residen-! 
tes no Barreiro, 

—Celébra 31 aniversários no 
referido dia 11,a sr.” Emília dos 
Anjos, espôsa do nosso assinante st, Manuel Dias Vidal, residentes | 
em Frielas (Loures), 

— Ainda no mesmo dia, festeja 
11 primaveras a menina Maria 
de Lonrdes Andrade Neves, filhi- 
eha do nosso assinante sr. Ma- 
muel de Sousa Neves e de sua; 
espôsa sr.“ Ana Rosa Domingues | 
Andrade, de Fermelã e residen- 
tes em Lisboa. 
—Em 12, 0 menino Jorge No- 

gueira Tavares da Silva completa 
5 anos, fijhinho do angejense 
Hosso assinantege benquisto in- 
dustrial de padaria em Aljubar.- 
rôta (Alcobaça) sr. Manuel Maria 
Tavares da Silva e de sua espôsa 
sr. D. Idalina Dias Nogueira. 

— Nêsse dia, faz mais um ani- 
versário a sr.º Joaguiva da Con- 
ceição Ferreira, espôsa do nosso 
prezado amigo sr, José Nunes 

Ferreira, dig.mo Tesoureiro do 
Grémio dos Retalhistas de Vi- 
uhos e Casas de Pasto de Lisboa, 
e no dia 13 0 filho destes sr. An. 
tónio Nunes Ferreira faz também 
anos, funcionário dos Correios 
naquela cidade, 
—Em 14, colhe 11 floridas pri- 

Maveras a menina Maria da Luz 
dos Prazeres Monteiro, filhinha 
do nosso assinante sr, 
Monteiro, estimado proprietário 
de alfuiataria em Lisboa, 

Aos aniversariantes enviamos 
muitos parabéns. i 

1 

  

“correspondente na Barra; Antó- 

Alípi ne farinha por niés, dados pelo lista Ferreira de Almeida e Z cu pio 

padaria na Vila da Feira, Repórter Negro. —Cumprimentâmos em Cacin ] é no último domingo o nosso assi- 
nante e Tespeitável conterrâneo Noticias de Fróssos sr. José Francisco Teixeira, ben- ; Bis : quisto industrial de padaria na Eira esti) MR 
Figueira da Fóz, imoteram no milugroso padrooiro ESTADAS desta Lêgnesia-S, Paio=, que mengo lho promoveriam festas em sua Está em Cacía desde a penál. honra ve Chuvesse antes do sen tima semana a sr.* Maria Nunes [din onon-ástico, 26 de Junho, de Abreu Branco, espôsa do sr. 7 Amanheceu o dia do santo José Rodrigues Branco, nosso Srmgo. dá cnuvin, Era radiante a assinante e benguisto industrial alegria No nosso povo, que dia A de padaria em Lisboa. dia via securem-se os milheirais, 

hortaliças, ete, Foram, logo de RETIRADAS oieee 

  

manha, contratar a Bunda Velha 
Uuião Sanjoanenso, de S. João Com sua mai sr,* D. Aurora! de Loure, À tuide, aquela misi- Pires Ferreira, retirou-se para ajea apareceu a percorrer lôdus as capital na última semana a sr.*|ruas de F óssos, executando bons; D, Rosa Pires Ferreira. ulúmeros musicais, seguindo pa- os ta a lindo ermida onde se veno- NA REDACÇÃO emenda creme 

  
tendo exibido música sacra den. Cumprimentámos em nossa tro daquele templo, em Graças redacção os nossos prezados ami- | pelo milagre confirmado. gos srs: José Maria Tavares, Que) Festivídade cheia de Fé, efo- Pagou a sia assinatura; José Gon-"etuada debaixo de chuva, cons galves da Cruz, nosso solícito forme desejo do nosso povo. q Inspecções militares — No edi- nio Valente, que pagou a sua fício da Câmara Municipal de assinatura; António Rodrigues Albergaria a-Velha realizaram Bo Serem e Rodrigo S, Valente, jno din 27 p. p. us inspecçõss dos 

| anzebos desta f Buuosin, grs. 
António Dina Henriques, José 

| Nunes Vieira, Alexavdre Marques 

. 

Padaria Rodrigues, Joré Nunes dos San- Trespassa-se, cosendo 90 sacos tos Conceição, Manuel Evange- 

  
  

à émio. Única na cidade de Pi- rias Nunes Fernandes da Silva, nhel Trata Antônio Mprquas Ro. ficando todos apurados, os dois drigues, em Pinhel, ou Marnel Primeiros p ra serviços auxilisres Marques Rotrigues, em Sarra- é os restantes pera todo o seryi- Zola, (Vacina). (1) ço militar. — G,   

Fazemos votos pelas melhoras 
dos doentes, . 

Partidas echegadas. — Regres- 
sou a Lisboa, onde é benquisto 
industrial de padaria, o sr. Emi. 
dio Nogueira Trindade, 

— Chegou no dia 5 ao Fontão, 
onde vem passar 3 meses, o sr. 
António Augusto Baptista, coir 
ceituado industrial de padaria no 
Monte de Caparica, 

—Veio de Belas, onde é indus- 
trial de padaria, o sr. Ricardo 
Nogueira Souto. 

Loja.—Vai em grande aúmen- 
to o estadelecinrento de vinhos 
e miudezas que abriu na ruz dos 
Pinheiros, no p. p. dia 24—C. 

eia do 6 me 

Notícias da Póvoa e Pago 
— Tanoaria.—O nosso manigo sr. 
Domingos Alves Gomes da Ro- 
cha, tanoeiro muito conhecido 
por tôda a tegião, graças no seu 
esmerado trabalho, tem em der 
pósito madeiras de diversas qua- 
lidudes es algumas porções de 
ferro, para constração de pipas 
de quelguer tamanho, 
Como « ano é pronistedor de 

abundância de vinho, seria bon) 
o8 sis, jávradores ir dando a pre- 
parar o vazilhame com anteca- 
dência, evitando de chegar às 
vindimas e todos querer e nin- 
guém poder gor servido, devido 
à falta de materinis precisos, 

Não à que desenidar, vamos 
de Lazer us encomendas de Vagi- 

3 

Rotas de Vilarinho 
Casamento. — No din de S. Pa. 

dio renlizon-se o ensanrento da 
menina Vitória Lima Ventura, 
filha da sr* Jonna Dines du Silva 
Ventura e do fulecido Juínie Ma- 

“tens Lima, residentes neste lugar; 
“como sr. Antônio Augusto Nu- 
nes, filho do er. Ernesto Augusto 
de Magalhães, ferreiro, e de sua 
espôsa sr.º Aurora Nunes Nognei- 
ra, residentes em Angejn. 

Pura asuistirião ensamento, veio 
do Entroncamento a irmã da 
noiva sr Dsolinda Lima Ventn- 
ra acompanhada «de seu marido, 
seu filho e ema sogra, 

do vovo casal desejunsos feli- 
cidades pela vida n fóra, 
Visitas.— Na última semana 

veio visitar ema família q nr? 
Prrzeres de azevedo, sepêea do 
sr, Mannel Rodrigues da Paula, 
residentes em Coimbra, 

-—Da mesma cidudo, veio cá 
no domingo o gr. Antônio Rodri- 

[gres da Paula, 
Doertes.— Está de enma muito 

dosute a er Maria Horteia,. es. 
“pôsa do sr, Manuel Lopes Ven- 
inra, empregado de padaria em 
Aveiro, 

— Bastante enfermo, está reti- 
do no leito o sr, António Alves, 
pai do sr. Manuel Alves, estimado 
'caixuiro de pudarra em Dufundo, 

— Com uns Enrúnenlos nox pés, 
está doente co gr. Munmnel dos 
Sentos Calado 

Aos doentes desejumos pron» 
tos alívios, — (, 
— cida 

Notícias de Tahogira 
Anos.—No próximo din 18, 

completa 53 anos a sr* Marin de 
Oliveira Brazôto, espôsa do sr. 
Jeão dos Sunton Bragóto, 
Visitas. —No passado domingo 

visiturgn-nos vindos ve Gain os 
eres Manuol Rodrigues Migueis, 
Enúdio dos Sunton Bastos, Del» 
fim Marques Ferreira, José Vi. 
cente da Silva, Armelim Rodri 
gues Migueis é Jnsé Quionar 
dos Santos, Do Porto. o er. José 
Marques da Graça. De S. Juão 
da Madeira o sr. Jcão Rodrigues 
Laranjeiro, 

Retirades. -No passado do- 
mingo retirou para Gaia n meni- 
na Albortina Marques Ferreira, 
onde se foi empregar, 

— Para Coimbra, o er. Aváeio 
Rodrigues da Silva, 
Doentes. — Tom estado bastante 

enfermo o er. Joaquim Sindes 
Pinto, que agora vai melhor. 

— Tambêm tem estado dnante 
asrº Litânia Rodrigues Felix. 

— Davido a um pontapé vurma 
perna, está doente o menino Ma- 
nuel Marques Gomes, que está 
sendo tratado pelo sr, Dr, Tomay 
Aquino, de Sarragola, 

Deus os melhore, 
Estadas. — Está cá vom sua fi ha 

Vinda de Comb des, a sr Ar 
celina Marques de almeida, 

—bDa c pital, onde «ão estima 
dos panificadores, estão cá os 
assinantes do «Ecne», srs Anló 
nio Nunes Ferrera e José Fer- 
Feira Martins,   lhame novo ou reparação do ag 

tigo, “o nosso contertâneo sr.| 
Domingos Alves Gomes da Ro-| 
cha, que se engontra ao dispôr| 

casa do Paço, 
Visitas. — Com sua ex ma espô a, 

esteve na Póvea no último do- 
mingo o nosso respeilável amigo 
st. Jové G ençalves Teixeira, ben: 
quisto industrial de padaria e| 
pa telaria em Coimbra | 

Estada. —A passar 10 dias, es-, 
tá cão nosso amigo sr. Manuel! 
Dias Teixeira dos Santos, empre- 
grdo de padaria em Cascais. 
Retirada. — Retiraram para Lig 

boa, onde vão em visita a suas 
filhas e genros, o er, Agostinho 
Silvério Miranda e sua espóa sra 
Palmira de Jesus Bustos, 

Doente. — Encontra-se retido 
no leito muito enfermo, o gr, 
Antônio dos Santos Barbosa (o! 
Feliciano), | 

Deus o melhoro.— G, ! 

Cumprimentamo-los. 
Roubo de galinhas — Na noite 

de sábado para domingo úllimo, 
roubaram HOS NOB8OR amigos ara, ra o 8. Paio, junto vo Cemitério, de todos os Invradores Ha sua! Manuel Marques Figueira o Jusé larques da Cruz, algumas gali- 
nhas. 

—Na mesma noite foram n 
ensa do er, agostinho Disa Bap. 
tista. é já estavam ao alto com a 
coelhsira quando aquele gr, fi à 
entrar, Au ser prossentido, og la- 
rápios puzeran se em Inga, 

Não se sabe quem é o larápio 
as galinhas, mas pode ser que 

se chegue a saber. Oxalá, —O, 

PREDIO 
Vende-se em Angeji, na rita 

do Comércio, com rés do chão 
próprio para comércio e 1.º am- 
dar com 7 divisões, Paineis em 
azulejo na fachada principal, 

Informa esta redacção cu o sr, 
Ricardo da Barca, em Angeja. (2)



4 : ECOS DE SECAÇCIA 

  

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

4O 

    

  

Grande sertido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes; Edredons, Ma- y 

lhas, Gabardines e Roupa Iaterior 

Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
par Tábii, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Camurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

erorrerÁRIO: Carlos Mendes TELEFONE 119     Avenida Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Jardim das Modas 

deste estabelecimento, tão conhecido 
e-afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte. 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôda a parte, — GAIA — PORTO 

PEER EN MOD 
  

Se quereis ter um bom relógio 
comprem um O Es M A 

na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua José Estévão, 1 — AVEIRO 

O melhor de todos os relógios. 
  

» Bicicletas 
y E 
| Baixa de Preços 

    

PEÇAM TABELAS 
CoM OS 

NOVOS PREÇOS 

  h Aqui 
Nr) Armando Crespo & 6.º 

R. do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “Telet. 27027 
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipositográlicos (163) 

  

  

«das, e todos os artigos próprios para bordar. 
Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Teisone2it 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA COSTA 

Para as doenças de pele ' 

  

E prio Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
çar passou. À comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alivios começaram. Medicamento por exce. 
lencia para todos os casos de eczema humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A" venda em tôdas as farmácias e drogarias 

  

  

  

     
= 

< o Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 
as 

E 

ea = Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

: E 
S qse = BICICLETAS 

E=5" > 

  

P RA ÇA .ES TAR EJA Para alugar, vender ou consertar 

Esta acreditada Agência, vende passagens para SÓ NA CENTRAL REPARADORA 
Brasil, argentina, America do Norte, Frauça e África de e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. rá 

Responde-se a toda a correspondência. (457) VI U TOR G U I M ARAES 

Avenida Di, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 

Execução rápida e perfeita em vulcanização de pneus 

  

Srs. Iudustriais de Padaria) 
  

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Precisuis de masseiras, taboleiros, pás, preje- 
etores eléctricos para ilnminação de fornos con guran- 
tia de calôr, ou qualquer feriagen? 

Não exitem na seriedade, prontidão e solidez do 
antigo construtor de padarias, sobejamente conhecido 
em todo o" Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualguer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cme Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa. 

  

AGÊNCIA FUNERÁRIA 

António M. da Cunha 
(437) Rua da República CACIA 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e outras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Cunsultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Eneatrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de Tornos de padarias; fornecendo (Ôdas as forragens, 
musseiras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão é seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA 

Esta agência trata: de qualquer funeral desde o mais 
simples ac de maior pompa, em caixões ou vinas de 
trogro, em qualquer terra do País e por preços imó- 
dicos, iosde que para tal seja requisitaan. Tem sem- 
pre em depósito para venda é aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo telefone Público--ESGUEIRA 

HERPECUR,A 
para: 

Infecções da barba, inpingens e deniais doenças da pele 

Peça já êste produto à 
FARMACIA MODERNA 

ted ess 

José Pinto 

(183) 

  

(510) 

Telefone 65 AVEIRO 

  

eee 

1 Mípio Monteiro 
| ALFAIATE 

| EXECUTA com per 
| feição todos os traba- 
Í lhos da especialidade 

para militares e civis, 

PREÇOS MÓDICOS 

à Ran dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador dos fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Li
sa
 

  

  

  

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA (261) 

Dficira de Fogo de artificio 
de — José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo juponez, etc, etc, 
    

Moveis e Decorações 
DA FÁBRICA Alfredo F. da Gosta & Filho 
Se V. Ex.º ainda não visitou esta casa, Taça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssinos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público. 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Pon bal 
(69) Telefone 2640 PORTO 

Máquinas de costura SINGE 
eme 

  

  

e ontras desde 200 a 1.509800 afiançadas 
  

A casa que mais barato vende em todo o Pais. 
Grandes descontos aos srs. revendedores. 

* Calçada de Santo André, 74 - LISBOA (100) 

  

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata cusa, executa-se todos os trabalhos de ner= 
valharia. tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, etc. ete. 4211)  
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